
Resumo

Fake news é um novo nome para uma coisa velha. Esse 
problema, no formato atual, começou em 2016 na campanha à 
presidência dos EUA. Embora citado e comentado em demasia, 
é um assunto essencial, pois a desinformação parece estar 
avançando perigosamente em alguns campos da área da saúde. 
Os movimentos antivacina, negacionistas do aquecimento 
climático e até mesmo “terraplanistas” estão muitas vezes 
pautando o debate. A chegada da Internet e das redes sociais 
potencializou o fenômeno das fake news, criando novas dinâmicas 
de disseminação de notícias falsas. A atual polarização política, 
câmeras de eco, arrastes emocionais e as teorias da dissonância 
cognitiva e da racionalização motivada ajudam a entender o 
fenômeno. Combater esse tsunami de desinformação que afeta 
vários campos do conhecimento é um assunto premente, dadas 
as nocivas consequências das notícias falsas na sociedade. Além 
dos grupos de checagem organizados por veículos de imprensa 
tradicional, a educação e conscientização do público é um ponto 
central nessa guerra. Mas essa é uma empreitada complexa, devido 
aos arrastes emocionais que parecem neutralizar a capacidade 
crítica que pessoas instruídas deveriam ter. Na fotografia atual 
parecemos estar enxugando gelo, mas a persistência nessa luta é 
essencial para nos contrapormos à deseducação científica.
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Abstract

Fake news is a new name for an old thing. This problem, in its 
current format, started in 2016 in the campaign for the US 
presidency. Although cited and commented on a lot, it is an 
essential subject, because disinformation seems to be advancing 
dangerously in some fields in the health area. Anti-vaccine 
movements, denial of climate warming and even “flat earthersare” 
often leading the debate. The arrival of the Internet and social 
networks has increased the phenomenon of fake news, creating 
dynamics for the dissemination of totally new false news. The 
current political polarization, echo cameras, emotional drag and 
theories of cognitive dissonance and motivated rationalization 
help to understand the phenomenon. Combating this tsunami 
of disinformation that affects various fields of knowledge is a 
pressing issue, given the harmful consequences of false news in 
society. In addition to the checking groups organized by traditional 
media outlets, public education and awareness is a central point 
in this war. But this is a complex undertaking, due to the emotional 
stresses that seem to neutralize the critical capacity that educated 
people should have. In the current scenario, we seem to be drying 
off ice, but persistence in this struggle is essential to oppose 
scientific disinformation.
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Introdução

Outro dia estava navegando pela Internet e 

tropecei com isto aqui: Denúncia! Suposta 

adição de sangue de boi ao café moído e 

embalado à vácuo para dar mais peso e volume! 

Um olhar desconfiado e o impulso de uma ironia 

me fizeram pensar com meus botões: ‘Pelo menos 

tem ferro, não é?’ Isso era uma fake news, que 

circulava e que, pela envergadura da propagação, 

forçou a ABIC (Associação Brasileira da Indústria 

de Café) a publicar um alerta pela imprensa,1 o 

que mostra que o assunto não é brincadeira. Uma 

descrição desse boato está no site do jornalista 

Edgard Matsuki.2 Só faltou alguém ligar isso ao no-

vo coronavírus (SARS-CoV-2), para espetacularizar 

a cena, acrescentando que era o sangue de bois 

doentes que morreram de gripe. Gripe? Mas não 

era coronavírus? Esse tipo de detalhe não pare-

ce comprometer a propagação de notícias falsas, 

mais conhecidas hoje como fake news.

 Fake news é um novo nome, para uma coi-

sa velha. Notícia falsa, boato, mentira, maxambe-

ta, rumor, difamação, desinformação. Os nomes 

são muitos e a prática provavelmente tão anti-

ga quanto os primeiros Homo sapiens. Uma das 

mais famosas notícias falsas (involuntária) foi a 

transmissão radiofônica da Guerra do Mundos, 

de H.G. Wells, por Orson Welles em 1938, nos 

Estados Unidos da América (EUA), que fez milha-

res de pessoas acreditarem que a Terra estava 

realmente sendo invadida por extraterrestres.3

Aparentemente o problema, no formato atu-

al, começou em 2016, a partir da campanha à 

presidência dos EUA,4 embora a invasão da Cri-

méia pela Rússia em 2014 seja citada como outro 

evento histórico amplamente manipulado por notí-

cias falsas nos meios digitais.5 No caso da eleição 

americana, as fake news circularam em um volume 

e uma velocidade maiores que as notícias reais, o 

que representou um ponto de inflexão.6 

Ao escolher esse tema para esse ensaio, 

fui instado a justificar-me, já que é um assunto 

tratado à exaustão pela imprensa. Por que mais 

um texto sobre isso? Uma resposta simples e di-

reta: porque estamos perdendo a guerra para a 
desinformação. Isso já basta como justificativa. 

Mas também porque é perturbador pensar que, 

mesmo diante das mais sólidas e cristalinas evi-

dências, haja tanta gente abraçando a causa de 

espalhar boatos e ser enganada por eles. Essa 

credulidade impermeável aos fatos, além de es-

pantosa, é muito perigosa.

Como algo que sempre existiu tornou-se um 

assunto tão perturbador e tão incômodo de uma 

hora para outra?

Desenvolvimento

Embora a Internet tenha trazido um mundo 

de possibilidades fantásticas, o lado escuro da 

força arreganhou as presas. Umberto Eco captu-

rou esse lado escuro muito bem ao dizer que as 

redes sociais deram voz a uma legião de imbe-

cis.7-8 Em tempos de politicamente correto, talvez 

não pegue bem falar assim, mas como catalogar 

pessoas que propagam que vacinas não funcio-

nam e fazem mal à saúde?9 Drauzio Varella, em 

uma entrevista impecável ao programa Roda Vi-

va, da TV Cultura, no início de 2020, deu o nome 

correto a quem pertence ao movimento antiva-

cina: “criminosos”. E diante dessa enxurrada de 

desinformação e do desafio de combatê-la, vatici-

nou: “vamos continuar enxugando gelo”.10

A desintermediação entre produtores de notí-

cias e consumidores descentralizou quem pautava 

os consensos do que deveria ser exposto, publi-

cado e debatido. Parecia bom, uma ode à liberda-

de e à transparência, mas hoje é visto como um 

dos maiores riscos à nossa organização social.11 

E aí vem a resposta à pergunta do parágrafo an-

terior em uma única palavra: DOSE. Um ditador 
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sanguinário do século XX já dizia que “a quanti-

dade tem uma qualidade toda sua”, máxima que 

se aplica muito bem às fake news. Nunca tivemos 

tanta desinformação concorrendo com canais con-

fiáveis como agora. Uma espécie de saturação ou 

“inundação de área”12 que torna difícil ou muito 

penoso descobrir a verdade. A Internet colocou ao 

alcance de qualquer um a divulgação de informa-

ções, sejam reais, inventadas ou meramente dis-

torcidas. Publicadas em blogs, páginas pessoais e 

em redes sociais como Facebook, Twitter e Insta-

gram, a divulgação de informações falsas tornara-

-se “uma pororoca”. Dados dos EUA apontam que 

quase dois terços dos norte-americanos acessam 

notícias via redes sociais, e não mais das fontes 

clássicas da mídia tradicional. As redes sociais 

tornaram as notícias falsas algo epidêmico.6

A facilidade de difundir uma informação falsa 

não é o único elemento dessa equação. Notícias 

alarmistas e persecutórias são desmascaradas 

constantemente, mas parte das pessoas continua 

a acreditar nelas. Informações falsas sobre fatos 

recentes são desmoralizadas com farto material 

probatório, mas uma parcela considerável da po-

pulação desconsidera as evidências e continua a 

disseminar a desinformação. A resposta para es-

sas incongruências talvez esteja no funcionamen-

to da mente humana. A psicologia evolucionista 

descortinou muitos dos verdadeiros porquês de 

nossos pensamentos e atitudes,13 instigando-nos 

a olhar o caso específico das fake news sob essa 

óptica. Câmaras de eco, exposição seletiva, racio-

nalização motivada, dissonância cognitiva e pola-

rização política são apenas alguns aspectos que 

ajudam a explicar a dificuldade de se combater as 

fake news. Embora possam ser separados para 

efeito de explicação didática, eles se entrelaçam.

Polarização política - Se há uma importan-

te força que está impulsionando as fake news 

é o mundo da política, com sua intensa polari-

zação.14,15 Pertencer a um grupo e nutrir por ele 

simpatia exagerada ou identidade reforça uma 

espécie de “efeito manada”. No início de janeiro 

de 2020, tivemos um exemplo dessa polarização 

como força de arraste. Um assessor do governo 

federal foi demitido por pressão da sociedade e 

readmitido, furtivamente, logo em seguida. Con-

frontados com a readmissão do assessor, apoia-

dores do governo negaram que ele tivesse sido 

readmitido, embora isso constasse do Diário Ofi-

cial da União (DOU). Esses apoiadores divulgaram 

que a readmissão seria uma fake news, quando, 

na verdade, essa negação constituía, ela mesma, 

uma fake news. É preciso muita acrobacia retórica 

e muito contorcionismo verbal para sustentar um 

estado de negação desses.16 Em um ambiente de 

tribos, apesar de fatos contradizerem narrativas, 

se o grupo reage, a pessoa reage junto. Não há 

muita gente que encare ser um peixe sem cardu-

me. No contexto da ciência, essa polarização, alia-

da às redes sociais, agravou muito os problemas 

relacionados a temas científicos,14 especialmente 

pela forte carga emotiva envolvida, o que produz 

arrastes emocionais.

Arraste emocional - As pessoas tendem a 

compartilhar informações que tenham grande car-

ga emocional,15 seja ela correta ou falsa. Teorias 

conspiratórias tendem a ter grande carga emo-

cional, pois apelam ao catastrofismo, ao medo, 

a sentimentos persecutórios e à integridade das 

pessoas. Já foi constatado que notícias falsas tra-

fegam mais rápido que as verdadeiras.4 E uma vez 

que podem ser monetizados (gerar dinheiro), te-

mos um grande estímulo à produção de fake news 

por pessoas que sabem que elas são falsas, mas 

estão interessadas em lucrar com isso.6

Câmaras de eco - Normalmente este termo 

refere-se a um grupo de usuários que compartilha 

interesses/visões de mundo comuns e ativamen-

te disseminam informações sobre esses interes-

ses para outras pessoas de fora do grupo, resul-

tando em um alastramento de ideias e crenças.17 
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Fechados em tribos que se protegem mutuamente 

e impedem o desacordo de ideias, há um refor-

ço dos vieses do grupo.11 Vale a pena destacar 

a sutil diferença com o conceito de “bolha” da In-

ternet, onde os participantes comungam de uma 

ideia mas, por fatores intrínsecos ligados à ideia 

ou ao grupo, essa ideia acaba ficando restrita aos 

membros da bolha.11 Um exemplo disso é o “ter-

raplanismo”, que é tão exótico e confronta um co-

nhecimento tão bem estabelecido que não se es-

praia para o restante da sociedade. Já as câmaras 

de eco teriam a capacidade de funcionar como a 

palha que pega fogo e depois permite a dissemina-

ção da informação para fora do grupo, provocando 

o incêndio na floresta. A desinformação se alastra 

para fora com mais força e velocidade do que se 

não existisse essa câmara de eco. O efeito gru-

pal é forte e parece trazer credibilidade - “se tanta 

gente está dizendo isso simultaneamente, então 

deve ser verdade”. Além disso, como a desinfor-

mação é misturada com informações corretas, te-

mos uma espécie de “patchwork” confuso, criando 

uma certa aura de credibilidade ao conjunto.

Dissonância cognitiva - As pessoas es-

tão predispostas a procurar informações com 

as quais elas concordem e a evitar informações 

conflitantes que podem causar desconforto psi-

cológico.15,18 O confronto exige gasto de energia e 

cria a necessidade de se achar argumentos para 

defender suas posições; não é apenas trabalho, 

mas gera incômodo e eventualmente frustração 

por não conseguirem defender seus pontos de 

vista. É mais fácil descartar o que incomoda e 

acolher o que concorda com nossas ideias. Aqui 

surge boa parte da perda da confiança na impren-

sa tradicional, pois as pessoas julgam coberturas 

jornalísticas como desfavoráveis aos seus pontos 

de vista, criando animosidade contra veículos de 

imprensa e jornalistas (Teoria do viés aversivo à 

mídia). Basta um breve passeio pela área de co-

mentários das postagens de qualquer jornalista 

em rede social para constatar que a lista de pro-

vocações do público leitor rivaliza com o que se 

escreve na parede de banheiros públicos. Vale 

ressaltar o papel que a própria imprensa tem nes-

se processo, especialmente em se tratando de te-

mas científicos. Ao dispensar a figura do jornalista 

científico e terceirizar essa função para jornalistas 

Fonte: Alexandre Lourenço.
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não especializados, de outras áreas (por exemplo, 

economia, política, lazer), a imprensa pode estar 

caindo no erro do “falso balanço”, quando dois la-

dos são chamados para debater, mas um deles é 

formado por desinformantes que não têm qualquer 

fundamentação nas suas colocações. Chamar em 

pé de igualdade pessoas da ciência e pessoas 

que não seguem a lógica ou o método científico 

e apenas têm opiniões baseadas em “achismos” 

e nos instintos é pior do que se nada fosse pu-

blicado, pois a simples exposição desses grupos 

acaba servindo de vitrine para suas informações 

distorcidas ou absurdas.15 Imagine chamar para a 

mesa de debate “terraplanistas”, defensores de 

que a Terra é redonda. Isso é retroceder alguns 

séculos civilizatórios e ignorar toneladas de mate-

rial fotográfico da NASA. Não faz sentido. Nesse 

confronto assimétrico, o público pode familiarizar-

-se com ideias obtusas (“terraplanismo”, negação 

do aquecimento global), facilitando a sua incorpo-

ração no repertório do indivíduo, especialmente se 

pensarmos na repetição que algumas fake news 

assumem nas redes sociais. E se essas fake news 

forem reverberadas por celebridades ou pessoas 

com certa relevância, tanto pior.19 Este tópico se 

entrelaça à Racionalização motivada.

Racionalização motivada - Ocorre quando as 

pessoas tendem a procurar informação que vali-

de suas conclusões preferidas,14, 18 justificando a 

posteriori sua escolha com uma cadeia de raciocí-

nios sob encomenda. Mesmo conhecendo tópicos 

científicos e seus consensos na comunidade cien-

tífica, recusam-se a incorporar essas informações 

ao seu repertório de ideias.15 É praticamente um 

sinônimo de Exposição seletiva. Desse emaranha-

do surgiu a definição de Pós-verdade.

Pós-verdade - Quando fatos e evidências 

são desprezados diante de crenças existentes 

que são contrariadas por eles. A emoção e a 

crença pessoal se tornam mais influentes em 

moldar as opiniões que os fatos objetivos.6

Exposição seletiva - Fenômeno em que o 

consumidor de informação tende a selecionar a 

informação da qual ele gosta de acreditar.17 Ex-

posição seletiva e racionalização motivada talvez 

sejam apenas faces do mesmo fenômeno separa-

das pelo tempo; a primeira antecederia a segunda.

 E como lutar contra as fake news? Eis a per-

gunta de um milhão de dólares.

A mais evidente e intuitiva providência seria 

tornar as pessoas capazes de analisar e de julgar 

por elas próprias, com certa eficiência, a proce-

dência e a confiabilidade do que se publica na 

Internet.20 Isso é especialmente urgente para os 

estudantes, que estão com a mente em forma-

ção.6 Para isso, pensando-se especialmente na 

área da saúde, seria necessária certa compreen-

são pública da ciência.21 Manter postura crítica, 

checar fatos e notícias, confrontar fontes20 são 

alguns pontos a se perseguir. No entanto, nem é 

fácil educar as pessoas para essa vigilância crí-

tica de uma hora para outra e tampouco é fácil 

exercê-la. Verificar cuidadosamente a credibilida-

de de uma fonte pode levar mais tempo que ler a 

própria fonte. Isso cria uma burocracia que pode 

ser impraticável, dada a complexidade do mundo 

digital.4 Um agravante adicional detectado em al-

gumas pesquisas é que justamente as pessoas 

com a educação formal mais sofisticada são as 

mais impermeáveis a mudar de ideia quando con-

frontadas com fatos que contrariam suas concep-

ções.15 E apesar de vários veículos de imprensa 

terem montado equipes de verificação de notícias 

supostamente falsas, o trabalho parece sem fim, 

e muitas vezes soa inútil. O volume e a recor-

rência das fake news são inéditos. A quantidade 

de desinformação na Índia, por exemplo, atingiu 

um nível tal que o Whatsapp comprou anúncios 

de página inteira nos jornais incentivando a po-

pulação a verificar a veracidade de boatos antes 

de ajudar a disseminá-los.22 Será que isso funcio-

na em alguma medida? Existe muito gelo a ser 
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enxugado. Situação que lembra a letra da música 

do roqueiro Raul Seixas, Mosca na sopa:23 “Você 

mata uma / E vem outra em meu lugar”. Acer-

ca disso, Augusto de Franco fez uma síntese que 

merece ser citada na íntegra:24

O principal desafio que enfrentamos hoje é a 
saturação de informações e um sistema de mí-
dia “hackeável”. Se você segue a política, sa-
be como o ambiente é desgastante. O grande 
volume de conteúdo, o número estonteante de 
narrativas e contra-narrativas e o ritmo do ci-
clo de notícias são demais para qualquer um 
processar.

 De forma geral, é possível perceber certo 

pessimismo no ar quanto à possibilidade de virar-

mos esse jogo e produzirmos um fluxo de infor-

mação mais sensato, útil e sadio.

Considerações finais

Enquanto escrevia esse ensaio, pude sen-

tir como as notícias falsas são insidiosas, pois 

várias brotaram nesse período. Vi amigos divul-

gando fake news sem verificarem se eram verda-

deiras; vi pessoas próximas negando fatos evi-

dentes que contradiziam  frontalmente aquilo em 

que queriam acreditar; vi linchamentos virtuais 

de jornalistas que divulgaram fatos que incomo-

daram grupos políticos (e esses fatos se prova-

ram verdadeiros); vi uma enxurrada tão grande 

de fake news acerca do novo coronavírus que a 

Universidade de São Paulo (USP) se viu obrigada 

a publicar uma lista com as principais delas para 

tentar iluminar o debate.25 Constatei espantado 

graus inusitados de uma credulidade perturbado-

ra. Os fatos parecem não importar para grande 

parte da audiência.14

No final das contas, esse texto é apenas 

mais uma enxugada de gelo. Podemos desistir de 

tentar diante da aparente falta de perspectiva de 

uma resolução dessa guerra, ou podemos per-

sistir em uma luta que provavelmente nunca terá 

fim. Algumas eventuais vitórias talvez façam o de-

safio compensar momentaneamente, no melhor 

estilo “seja eterno enquanto dure”. O que sobra é 

a disposição ao combate e o combate em si, que 

ajudam a forjar quem nós somos.

Assista a uma videoaula de Alexandre 
Lourenço sobre fake news:

https://youtu.be/seq4Ibxlr0E

Declaração de conflito de interesses

O autor declara não haver conflitos de interesse, 

em relação ao presente estudo.
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